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Resumo 

As neoplasias da glândula mamária têm origem multifatorial e são classificadas como o principal tipo de neoformação 

que acomete as gatas. O diagnóstico é obtido a partir da análise histopatológica, onde é possível determinar o tipo e o 

grau histológico do tumor mamário. Mais recentemente, os biomarcadores teciduais permitiram análises mais precisas 

quanto ao grau de malignidade dos tumores, havendo uma tentativa de utilizar marcadores séricos para diagnosticar 

precocemente micronódulos e metástases. Assim, este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil clínico e avaliar 

os níveis séricos de antígeno carcinoembrionário (CEA) e antígeno cancerígeno 15.3 (CA15.3), quantificados por 

ELISA. Além disso, objetivou-se definir o diagnóstico histopatológico e identificar o perfil imuno-histoquímico da 

ciclooxigenase-2 (COX-2) nas neoplasias mamárias. O estudo foi realizaodo em 49 gatas, 38,78% não eram castradas 

e 59,18% já haviam sido submetidas a hormônios contraceptivos. As neoplasias malignas representaram 76,92%, 

sendo os tipos cribriforme, tubulopapilar e tubular os mais frequentes. Os níveis séricos médios de CA15,3 e CEA 

foram 2,4108 ± 0,4748 U/mL e 0,0024 µg/L, respectivamente. O tumor mamário nas gatas possui alta malignidade, 

podendo coexistir mais de um tipo histológico em gatas com múltiplos nódulos. A imunoexpressão de COX-2 e não 

mostrou associação significativa com o aparecimento de tumores mamários. O uso dos marcadores tumorais CEA e 

CA15.3 não foi eficiente em gatas com lesões mamárias. 

Palavras-chave: Tumor; Carcinoma; Glândula mamária; Felis catus. 
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Abstract  

Mammary gland neoplasms have a multifactorial origin and are classified as the main type of neoformation that 

affects cats. The diagnosis is obtained from histopathological analysis, where it is possible to determine the type and 

histological grade of the breast tumor. More recently, tissue biomarkers have allowed more accurate analyzes of the 

degree of malignancy of tumors, with an attempt to use serum markers to diagnose micronodules and metastases 

early. Thus, this study aimed to characterize the clinical profile and evaluate the serum levels of carcinoembryonic 

antigen (CEA) and carcinogen antigen 15.3 (CA15.3), quantified by ELISA. In addition, the objective was to define 

the histopathological diagnosis and identify the immunohistochemical profile of cyclooxygenase-2 (COX-2) in breast 

neoplasms. The study was carried out in 49 cats, 38.78% were not neutered and 59.18% had already been submitted to 

contraceptive hormones. Malignant neoplasms accounted for 76.92%, with the cribriform, tubulopapillary and tubular 

types being the most frequent. The mean serum levels of CA15.3 and CEA were 2.4108 ± 0.4748 U/mL and 0.0024 

µg/L, respectively. The mammary tumor in cats is highly malignant, and more than one histological type can coexist 

in cats with multiple nodules. The immunoexpression of COX-2 and showed no significant association with the 

appearance of breast tumors. The use of tumor markers CEA and CA15.3 was not efficient in cats with mammary 

lesions. 

Keywords: Tumour; Carcinoma; Mammary gland; Felis catus. 

 

Resumen  

Las neoplasias de las glándulas mamarias tienen un origen multifactorial y se clasifican como el principal tipo de 

neoformación que afecta a las gatas. El diagnóstico se obtiene a partir del análisis histopatológico, donde es posible 

determinar el tipo y grado histológico del tumor mamario. Más recientemente, los biomarcadores tisulares han 

permitido análisis más precisos del grado de malignidad de los tumores, con un intento de usar marcadores séricos 

para diagnosticar micronódulos y metástasis de manera temprana. Así, este estudio tuvo como objetivo caracterizar el 

cuadro clínico y evaluar los niveles séricos de antígeno carcinoembrionario (CEA) y antígeno carcinógeno 15.3 

(CA15.3), cuantificados por ELISA. Además, el objetivo fue definir el diagnóstico histopatológico e identificar el 

perfil inmunohistoquímico de la ciclooxigenasa-2 (COX-2) en las neoplasias de mama. El estudio se realizó en 49 

gatas, el 38,78% no estaban esterilizadas y el 59,18% ya habían sido sometidas a hormonas anticonceptivas. Las 

neoplasias malignas representaron el 76,92%, siendo las más frecuentes las de tipo cribiforme, tubulopapilar y tubular. 

Los niveles séricos medios de CA15.3 y CEA fueron 2,4108 ± 0,4748 U/mL y 0,0024 µg/L, respectivamente. El 

tumor mamario en gatas es altamente maligno, pudiendo coexistir más de un tipo histológico en gatas con múltiples 

nódulos. La inmunoexpresión de COX-2 ya no mostró asociación significativa con la aparición de tumores de mama. 

El uso de los marcadores tumorales CEA y CA15.3 no fue eficaz en gatas con lesiones mamarias. 

Palabras clave: Tumor; Carcinoma; Glándula mamaria; Felis catus. 

 

1. Introdução  

As neoplasias mamárias representam o principal tipo de neoformação em gatas, sendo os carcinomas os mais 

prevalentes (Togni et al., 2013). O processo neoplásico é multifatorial, envolve alterações genéticas, influência hormonal e tem 

importância crescente com influências do microambiente tumoral relacionados aos fatores pró e anti-inflamatórios, sendo a 

ciclo-oxigenase-2 uma enzina pró-inflamatória que pode participar deste processo (Pierce et al., 2009). 

Com os avanços da biologia molecular, surgem novas perspectivas visando a prevenção, o diagnóstico precoce e 

tratamentos mais eficazes para as neoplasias mamárias. Nesse contexto, os biomarcadores tumorais produzidos primariamente 

por células ou pelo tecido normal em resposta à presença do tumor, vêm sendo utilizados para monitoramento de recidivas e 

metástases em pacientes com neoplasias mamárias (Mata, 2017).  

Desse modo, este trabalho teve por objetivo caracterizar o perfil clínico, avaliação do nível sérico do Antígeno 

Carcinoembrionário (CEA) e do Antígeno do Câncer 15.3 (CA15.3). Bem como, o perfil imuno-histoquímico de Ciclo-

oxigenase-2 (COX-2) em neoplasias mamárias de gatas.  

 

2. Metodologia  

Foram coletadas amostras de tumores mamários de gatas atendidas no Hospital Veterinário da UFRPE e em clínicas 

particulares, durante o período de junho a dezembro de 2017. Essas amostras foram obtidas de modo não probabilístico por 

conveniência. Para cada animal foram coletadas informações como raça, idade, histórico de castração, aspectos reprodutivos e 
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evolução da doença.  

O estadiamento clínico das pacientes com lesões neoplásicas foi realizado através do método TNM (Borrego et al., 

2009; Mcneill et al., 2009). As amostras eram provenientes de excisão cirúrgica realizada por lumpectomia, mastectomia 

regional e mastectomia total, por vezes acompanhadas da retirada dos linfonodos axilares e/ou inguinais. As amostras foram 

identificadas, mensuradas, fixadas em formol 10% tamponado e processadas com técnica rotina pelo H.E. Foi realizada 

classificação do tipo histológico (Cassali et al., 2018) e a graduação histopatológica dos carcinomas (Elston & Ellis, 1998), 

sendo todos os casos analisados por três avaliadores, com experiência na área por mais de 20 anos, de forma independente. 

Para verificação de associação entre as variáveis de interesse e o resultado do exame histopatológico, os diagnósticos foram 

divididos em lesões benignas (hiperplasias e neoplasias benignas) e lesões malignas.  

A técnica de imuno-histoquímica consistiu do método da estreptoavidinabiotina, utilizando Trilogy (1:100, 2’, Panela 

Pascoal, Cell Marque, Rocklin, USA) para tratamento dos espécimes. Foi utilizado o anticorpo primário monoclonal anti 

COX-2 (1:80, 60’, TA, clone SP21, ThermoFisher). A amplificação foi realizada com polímero marcado com a enzima 

Horseradish Peroxidase (30’, TA, EnVision™ + Dual Link System-HRP). Revelado pelo cromógeno DAB (3,3-

diaminobenzidina; Sigma Chemical CO, USA) e contra corada com Hematoxilina de Harris. Para a determinação da 

imunomarcação avaliou-se a distribuição (0 = ausente; 1 = <10%; 2 = 10-30%; 3 = 31 a 60%; 4> 61%) e a intensidade (0 = 

ausente; 1 = fraco; 2 = moderado; 3 = forte). O escore final da imunomarcação se deu pela multiplicação dos escores de 

distribuição e intensidade, sendo considerada: marcação baixa: 0-5 e marcação alta: 6-12 (Lavalle et al., 2012). 

Para quantificação do CA 15.3 e CEA utilizou-se os testes ELISA IBL humano e ELISA CanAg CEA EIA humano, a 

partir de 25 amostras de soro obtidas de modo não probabilístico por conveniência. O grupo controle negativo foi formado por 

soro de dez gatas hígidas, sem raça definida sem histórico de neoplasias, com idade variando de um a 14 anos. Os testes foram 

executados em duplicata. A leitura das microplacas de ELISA foi realizada no equipamento Thermo Scientific Multisan Go, a 

450nm para o CA 15.3 e 620nm para o CEA. A execução do teste e cálculo dos resultados foram executadas de acordo com as 

recomendações do fabricante.  

Foi utilizada a análise descritiva para cálculos das frequências relativa e absoluta dos dados clínicos e patológicos. O 

teste Qui-quadrado de Pearson e/ou Exato de Fisher foi aplicado, quando necessário, para verificar a associação entre as 

variáveis clínicas e o tipo histopatológico tumoral, com nível de significância de 5% (Zar, 1998). 

 

3. Resultados  

A amostra foi constituída por 49 gatas, das quais 93,88% (46/49) possuíam raça indefinida e 6,12% (3/49) eram 

siameses. A idade variou de seis meses a 16 anos, sendo a média 8,5 anos. Verificamos 61,22% (30/49) das gatas eram 

castradas, sendo este procedimento cirúrgico realizado em sua maioria como medida terapêutica para resolução de alterações 

reprodutivas como a piometra (5/30) ou ainda durante a mastectomia (9/30).  Os tutores relataram uso de hormônios 

anticoncepcional em 59,18% (29/49) das gatas, em 82,75% (24/29) destas, foram realizadas pelo menos três aplicações. 

Contudo, não houve evidência suficiente para demonstrar associação entre o uso do hormônio anticoncepcional e o 

desenvolvimento de lesões mamárias (P 0,569). 

Gatas acima de oito anos demonstraram associação significativa para o desenvolvimento de lesões malignas, P 

0,000*. Na tabela 1 estão os resultados em relação a secreção láctea, castração, ciclo estral, prenhez, pseudogestação, 

estadiamento clínico, quantidade de nódulos e tempo de evolução.  
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Tabela 1: Análise descritiva dos resultados histopatológicos. Teste Qui-quadrado de Pearson ou teste Exato de Fisher, nível de 

significância de 5%. FA - frequência absoluta. FR – frequência relativa. *Associação significativa 5%. 

 

 

Fonte: Autores.  

 

Os animais com múltiplos tumores na cadeia mamária no momento do diagnóstico representaram 42,85% (21/49), 

desse modo, a quantidade total de amostras analisadas foi de 78 nódulos. As lesões benignas representaram 23,08% (18/78), 

sendo composta por sete lesões não neoplásicas e 11 neoplasias benignas. As lesões malignas representaram 76,92% (60/78), 

destas os carcinomas cribriforme 25,64% (20/78), tubulopapilar 15,38% (12/78) e tubular 15,38% (12/78) foram os mais 

frequentes. Em 42,85% (9/21) das gatas com múltiplos nódulos, coexistiam mais de um tipo histológico de neoplasia. Os 

demais tipos histológicos estão dispostos na Tabela 2 e Figura 1. 

 

Variável Diagnóstico  

Valor de p Malignos Benignos 

FA FR  FA FR  

Idade      

< 8 anos 6 50,0% 6 50,0% 
0,000* 

≥ 8  anos 32 97,0% 1 3,0% 

Uso de hormônios      

Sim 23 79,3% 6 20,7% 
0,569 

Não 10 83,3% 2 16,7% 

Secreção láctea      

Sim 2 100% - - 
0,645 

Não 23 79,3% 6 20,7% 

Castração      

Sim 27 90,0% 3 10,0% 
0,051 

Não 6 60,0% 4 40,0% 

Período da castração      

Durante cesariana 5 100% - - 

0,194 
Eletiva 6 100% - - 

Junto com mastectomia 6 66,7% 3 33,3% 

Piometra 5 100% - - 

Ciclo estral      

Regular 10 76,9% 3 23,1% 
0,510 

Irregular 3 100% - - 

Gestação      

Sim 20 87,0% 3 13,0% 
0,195 

Não 9 69,2% 4 30,8% 

Pseudociese       

Sim 3 100% - - 
0,536 

Não 24 80,0% 6 20,0% 

Estágio clínico      

1 10 83,3% 2 16,7% 

0,881 2 6 85,7% 1 14,3% 

3 24 88,9% 3 11,1% 

Número de nódulos      

1 22 78,6% 6 21,4% 

0,804 2 11 84,6% 2 15,4% 

3 7 87,5% 1 12,5% 

Tempo de evolução       

< 6 meses 14 77,8% 4 22,2% 
0,279 

≥ 6 meses 18 90,0% 2 10,0% 
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Tabela 2: Diagnóstico histopatológico de tumores mamários em gatas. FA – frequência absoluta. FR – frequência relativa. 

Classificação histopatológica FA Malignos 

FR 

Benignos  

FR 

Carcinoma cribriforme  20 25,64 - 

Carcinoma tubulopapilar 12 15,38 - 

Carcinoma tubular 12 15,38 - 

Carcinoma sólido 6 7,69 - 

Adenomioepitelioma maligno 3 3,85 - 

Carcinoma micropapilar 2 2,56 - 

Carcinoma papilar 2 2,56 - 

Carcinosarcoma 1 1,28 - 

Carcinoma de células escamosas 1 1,28 - 

Carcinoma com diferenciação 

sebácea 

1 1,28 - 

Fibroadenoma 7 - 8,97 

Adenoma tubular 4 - 5,13 

Hiperplasia lobular 3 - 3,85 

Hiperplasia ductal 2 - 2,56 

Hiperplasia fibroepitelial  1 - 1,28 

Ectasia ductal 1 - 1,28 

Total 8 76,92 23,08 

Fonte: Autores. 

 

Figura 1: Fotomicrografia de tumores mamários em gatas. (A) Carcinoma cribriforme. Proliferação epitelial dando origem a 

pseudolúmens (seta) com extensa área de necrose (estrela). HE, 100×. (B) Carcinoma tubulopapilar. Células epiteliais dando 

origem a estruturas tubulares com projeções papilares (seta). HE, 400×. (C) Carcinoma sólido. Células epiteliais distribuídas 

em manto. HE, 400×. (D) Carcinoma micropapilar. Projeções de micropapilas de um delicado feixe fibroso (seta). HE, 400×. 

(E) Carcinoma de células escamosas. Formação de pérolas córneas (seta). HE, 100×. (F) Hiperplasia fibroepitelial. Estroma 

fibroso com proliferação epitelial levando a estruturas tubulares (cabeça de seta). HE, 100×. 

 

Fonte: Autores. 
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Em 53,06% (26/49) foi encaminhado além do tumor mamário, os linfonodos regionais, 92,30% (24/26) localizados na 

região inguinal e 7,70% (2/26) na região axilar. Em 12 linfonodos (46,15%) foi detectada a presença de metástase de 

carcinoma mamário, sendo observados 41,67% (5/12) para o tipo cribriforme, 25% (3/12) tubulopapilar, 16,67% (2/12) tubular 

e 8,34% (1/12) para sólido e papilar. 

A graduação histopatológica para as lesões malignas classificadas como carcinomas mamários, tiveram 75% (42/56) 

dos casos concentrado no grau II, 16,07% (9/56) no grau I e 8,92% (5/56) no grau III. A imunoexpressão intracitoplasmática 

para COX-2 foi observada em 24,48% (12/49) dos casos, o que representou 27,50% (11/40) dentre as lesões malignas e 

11,11% (1/9) dentre as lesões benignas (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Análise descritiva dos resultados da COX-2. O teste Exato de Fisher, adotou um nível de significância de 5%. FA – 

frequência absoluta. FR – frequência relativa. 

 

 Fonte: Autores. 

 

Quando presente, a imunomarcação foi classificada como baixa em decorrência da distribuição inferior a 30% do 

tecido (escore 2) e uma intensidade variando de fraca a moderada (escores 1 e 2). Em 50 % dos casos que houveram 

imunomarcação, esta observada tanto em células neoplásicas quanto em infiltrado inflamatório, fibroblastos e endotélio 

vascular (Figura 2).  Não houve associação significativa, p = 0.286, entre a imunoexpressão para COX-2 e o resultado 

histopatológico das lesões mamárias. 
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Figura 2: Fotomicrografia de imunomarcação de COX-2 em tumor mamário de gatas. (A) Marcação moderada no carcinoma 

papilar. (B) Marcação positiva no endotélio vascular. (C) Coloração positiva em células inflamatórias. (D) Marcação positiva 

em fibroblastos no espaço intersticial. 400×. 

 

Fonte: Autores. 

 

A média das concentrações séricas de CA 15.3 das gatas com neoplasias mamárias foi 2,4108 ± 0,4748 U/ml, se 

equiparando ao calibrador zero do teste (2,3610 U/ml). Já para os animais selecionados como controle negativo, a média de 

concentração foi igual a 2,4628 ± 0,3803 U/ml. Comparando as médias dos animais testados e dos controles, não houve 

diferença expressiva entre os grupos. A média das concentrações séricas de CEA das gatas com neoplasias mamárias foi de 

0,0024 µg/L, todos os animais testados e o controle negativo tiveram concentração de CEA abaixo do calibrador zero do teste. 

 

4. Discussão  

Os carcinomas mamários felinos possuem prognóstico desfavorável devido a uma forte tendência para recidiva e 

metástase, podendo ainda coexistir mais de um tipo histológico em animais que possuem mais de um nódulo (Misdorp et al., 

1999). Um elevado número de tumores mamários é associado a gatas não-castradas e que fizeram uso de progestinas sintéticas, 

o que demonstra a influência dos hormônios ovarianos em neoplasias mamárias felinas (Togni et al., 2013). No presente 
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estudo, 79,31% dos animais expostos aos contraceptivos hormonais desenvolveram neoplasia maligna, contudo, esta 

associação não foi estatisticamente evidenciada. 

Segundo a literatura o surgimento de neoplasias mamárias em gatas é tardio (Togni et al., 2013), desse modo, fêmeas 

acima de oito anos são as mais acometidas, tendo uma associação significativa com o desenvolvimento de carcinomas 

mamários. A idade é um dos principais fatores de risco associados aos tumores mamários felinos, acredita-se que quanto maior 

a idade maior a probabilidade de mutações genéticas e exposição a fatores predisponentes (Sorenmo, 2011). 

Durante a avaliação pelo sistema TNM, o tamanho do tumor é um dado clínico importante, uma vez que tumores com 

3 cm já são considerados TNM III, independentemente de haver metástase regional ou a distância. Os dados encontrados 

referentes ao tamanho da lesão para os pacientes deste estudo foram semelhantes aos relatados por (De Campos et al., 2016), 

no qual o estágio III foi o mais frequente em pacientes felinos com tumor de mama. Acredita-se que o tempo percorrido desde 

a observação do tumor pelo tutor, até a procura pelo serviço veterinário tenha influencia no tamanho tumoral, quanta maior o 

tempo de evolução, mais o tumor evolui.  

Em gatas, a neoplasia mamária geralmente tem características malignas, sendo 76,93% dos casos classificados como 

carcinomas (Costa, 2010). Os tipos histológicos cribriforme, tubulopapilar, tubular e sólido foram os mais comuns em gatas, 

corroborando com (Togni et al., 2013). Por outro lado, o carcinoma micropapilar, carcinossarcoma e carcinoma de células 

escamosas são considerados mais raros (De Campos et al., 2016). O tipo histológico é um importante fator prognóstico 

(Ferreira et al., 2017). Segundo o Consenso para tumores mamários felinos, pacientes com tipos histológicos agressivos, como 

carcinoma micropapilar, carcinoma sólido, carcinoma cribriforme e carcinossarcoma têm necessidade de tratamento 

quimioterápico antineoplásico adjuvante (Cassali et al., 2018).  

Os achados observados neste estudo estão de acordo com (De Campos et al., 2016) que verificaram que a graduação 

histológica da maioria dos carcinomas mamários é classificada como grau II. O grau histológico é indicado como fator 

prognóstico em carcinomas com forte correlação positiva entre alto grau e menor sobrevida das pacientes, gatas com 

diagnóstico de neoplasia mamária maligna classificada como grau I apresentaram sobrevida de 1628 dias, aquelas com grau II 

a sobrevida foi de 262 dias e com grau III foi de cerca de 78 dias.  

Há também indicações de uma relação direta entre tumores de grau histológico mais agressivo e a ocorrência de 

invasão vascular e disseminação metastática (Elston & Ellis, 1998). O envolvimento linfático é considerado um dos mais 

importantes fatores prognóstico. O linfonodo regional é o primeiro local de desenvolvimento de metástases de carcinomas 

mamários, em decorrência da drenagem linfática local, onde células neoplásicas podem se implantar e estabelecer novos 

nódulos. As metástases para linfonodos regionais foram observadas comumente nos carcinomas cribriforme e tubulopapilar. 

Contudo, esses são os tipos mais comumente descritos de carcinomas mamários em gatas, o que poderia ser determinante para 

uma maior frequência de metástases. 

O aumento na expressão imuno-histoquímica de COX-2 está relacionado a fatores prognósticos desfavoráveis, como 

tamanho tumoral, tipo histológico mais agressivo, maior potencial metastático para linfonodos e alto grau histológico (Ferreira 

et al., 2017), além da angiogênese tumoral e reação do endotélio vascular, facilitando o desenvolvimento e progressão 

neoplásica.  

A imunomarcação para COX-2 em tumores mamários de gatas pode variar de moderada a intensa em neoplasias 

benignas e malignas, respectivamente (Sousa, 2010). Em outro estudo, (De Campos et al., 2016) relataram que 71% das 

neoplasias mamárias malignas em gatas tiveram baixa marcação para COX-2. Desse modo, a imunoexpressão para COX-2 se 

mostra bem variada nos diferentes estudos publicados. 
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A elevação dos marcadores tumorais séricos pode ser o primeiro sinal de recorrência. Em teste realizado em mulheres 

com carcinoma ductal invasor, foi verificada positividade do marcador CA 15.3 em 8% das pacientes e em 4,8% para o CEA 

(Mendes et al., 2010). 

Em cadelas, os valores do marcador tumoral CA 15.3 obtidos na análise das amostras de cadelas com tumores 

mamários variaram entre 1 e 2,4 U/ml nas amostras pré-mastectomia, entre 0,09 e 0,9 U/ml nas pós-mastectomia, se 

equiparando aos valores do grupo controle (0,09 e 0,7 U/ml) (Roberto et al., 2018). Em outro estudo utilizando a mesma 

técnica, cadelas com neoplasias mamárias tiveram como média de concentração 1,868 U/ml ± 0,267 (Gelaleti, 2011).  

O fato de não haver valor de referência pré-estabelecido na medicina veterinária para CA 15.3 e CEA (Campos, 2010; 

Campos et al., 2012), faz com que comparações sejam realizadas apenas entre animais com neoplasias mamárias e animais 

controles. Em gatas, a escassez de dados é ainda maior, e não foi encontrado nenhum outro trabalho que tenha pesquisado tais 

biomarcadores para o câncer de mama nesta espécie. Outro ponto relevante é a inexistência de kits comerciais ELISA voltados 

para mensuração de CA15.3 e CEA em caninos e felinos, e os testes são realizados com kits para humanos.  

A baixa expressividade das concentrações de CA 15.3 e CEA encontradas neste estudo sugere que pode haver 

diferenças entre os antígenos humanos e de gatas, que seria a razão da baixa expressão. Também pode-se supor que o CA 15.3 

e o CEA não são biomarcadores efetivos para diagnóstico e monitoramento de neoplasias mamárias em gatas.  

Tratamentos mais eficazes e detecção precoce são recursos essenciais para a redução tanto da mortalidade quanto da 

morbidade decorrente dos processos neoplásicos. Neste sentido, os marcadores tumorais constituem importantes ferramentas 

auxiliares na oncologia (Mata, 2017). 

 

5. Considerações Finais 

Desse modo, as gatas idosas, SRD, não castradas, são as mais acometidas pelas neoplasias mamárias. O 

desenvolvimento destas independe do uso de hormônios anticoncepcionais. A avaliação histopatológica de toda a cadeia 

mamária é essencial, pois podem coexistir mais de um tipo histológico em gatas com múltiplos nódulos. A imunoexpressão 

para COX-2 foi baixa e não demonstrou ter associação significativa com o surgimento e desenvolvimento das lesões na mama.  

A utilização dos marcadores tumorais CEA e CA15.3 não foi eficiente em gatas com lesões mamárias, sendo então 

necessários mais estudos para o desenvolvimento de técnicas padronizadas, sensíveis para a espécie felina, que permitam 

avaliar a aplicabilidade destes marcadores séricos no diagnóstico e acompanhamento de pacientes. Pois, as neoplasias 

mamárias nas gatas se destacam pela alta malignidade, sendo de grande importância o diagnóstico e o tratamento precoce com 

o intuito de um melhor prognóstico para estas pacientes. 
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